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RUA ANTÔNIO PINTO DE MORAIS 

Lei ne 655 de 04-01-1952 

Ponnada pela rua 6 da Vila Anhan/ruera e (jo 

Jardim Dom Neri 

Início na avenida JoSo Batista Morato do Canto 

Término na rua Rodion Podolski 

Vila AnhanjS^iera 

Obs.: Lei promulgada pelo Vice-Prefeito Municipal 

em Exercício, João de Souza Coelho. 

ANTÔNIO PINTO DE MORAIS 

Antônio Pinto de Morais nasce" em Itú, Estado de S.Paulc 

a 20-novembro-l867 e falece" em Campinas, a 02-fevereiro-1951. Era fi- 
/ 

lho de Joaquim Pinto de Morais e Rita Freire de Morais. Ainda criança 

mudou-se com seus pais para Campinas, onde fez seus estudos e o gina- 

sial no "Culto â. Ciência". Em 1884» seguiu para o Rio de Janeiro, indc 

estudar na Escola Naval. Voltando para Campinas, casou-se em 1891, cob 

d. Amália Prado Pinto. Foi empregado na Casa Arens & Irmãos e na CompE 

nhia Mac—Hardy. Mais tarde, empregou—se como guarda—livros nas firmas: 

Barros Leite & Zimbresj Ferrão, Fonseca & Cia.; Casa Elétrica; BeneFi 

cência Portuguesa, da qual foi sócio benemérito; Centro de Ciências,Le 

tras e Artes; Ramal Férreo Campineiro e Companhia Campineira de TraçSc 

Luz e Forçai Tomou-se nome respeitado em Contabilidade, sendo convide 

do para organizar a escrita da Caixa de Aposentadoria e Pensães da Cou 

panhia Mogianao Tão perfeito foi o trabalho por ele desenvolvido, que 

foi implantado em todas as demais CAPs então em funcionamento. Na CAP 

da Mogiana exerceu cargo de chefia ai permanecendo até sua aposentado- 

ria, em abril de 1929» Lutou e conseguiu a promulgação da lei municips 

n2 95 de 25-iulho-1903, que tomou obrigatório o fechamento do comércj 

aos domingos. Por tudo que realizou à classe, foi homenageado em 1946, 

pelo Sindicato dos Contabilistas» Publicou diversos artigos em jornais 

e revistas e publicou dois livros: "Elementos de Escrituração Mercan- 

til", 1904, e "Questães sôbre Escrituração Mercantil", 1931. De espírj 

to alegre e descontráido, escreveu e viu representadas algumas peças 

teatrais, principalmente do gênero comédias 



RUA ANTÔNIO PINTO DE MORAI 
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" Começa na Avenida Joáo Baiista Mora to do Canto e prosse^nej 
Otravessando a reá Santiago Peoez üblnha, no Bairro do SAO BEK- 
XAitDO, 

H iftnpmimçHn M dada pela Lei n.o 6CS, de i de Janeiro de 

  Dados Bdográficoe: Anttoio Pinto d© Morais nasceu na cidade de 
Jbâ, neste Estado, aos 20 de novembro d* 1867 e fatóceu aqui em Cam-, 
pinas, em 2 de fevereiro de 1861. Era filHo do Sr. Joaquim Pinto de 
Morais e de^aona"TtifcàTÍVeire de Morais. ^ 

Muito criança ainda, seus pais mudaram-se para Amparo e' desta 
pesa Campinas, terra que adotou como sua e onde fez todos os seus 
pgtudos, inclu£ive o do Culto à Ciência. 

TEm 1884, transferiu-se para o Rio de Janeiro, onde cursou a 
Escola Naval. De regresso a Campinas consorciou-se com dona Amá- 

1 lia Prado Pinto, isto aos 31 de novembro jde lggD» Foi um homem de 
, grande bondade, dono de um caráter sem Jaça, simples, honrado e 

• acima de tudo, amigo de todos. 
!iniciou a.sua vida de empregado em Campinas, primeiramente 
oa Cesa Axens'Irmáos e a seguir, na Companhia Mac-Hardy. Mais 
tarde trabalhou como guarda-livros nas firmas Barros Leite & Zim- 

íbees, Ferrão, Ftaiseca & Cia., Casa Elétrica, na Beneficiênda Por- 
tuguesa da qual era sódo benemérito, no Centro de Ciências, Letras 
e Artes, no Ramal Férreo Campineiro e na Companhia Campineira 
«ie Tração, Lut e Fôrçai . . 

Possuidor de nome respeitável no setor contabiiísüco de Campi- 
nas, foi convidado para organizar a escrita da Caixa de Pensões e 
Aposentadoria da Companhia Mogiana. O sistema por êle posto em 
prática nesta OAP foi tão perfeito, que foi Imitado por tôdas as ou- 
tras OAPS então em funcionamento. Na CAP da Mogiana ocupou 
importante cargo de chefia e nela permaneceu até a sua aposentado- 
ria em abril de 1929. 

Sob o pseudônimo de "F.T." foi o batalhadorpümero um pela 
.promulgação da Lei Municipal n.o 95, de 25 de Julho de 1903, que 
tomou obrigatório 0 fechamento do comérdo aos domingos, coisa 
antes facultada à vontade de cada comerciante. A partir desta data, 
segundo a lei, os seus transgressores èram punidos em 50 mil réis .. 
<!Ct.f50,00) e nas reincidências, com 8 dias de cadeia. 

-O Sindicato dos Oontabilistas, éin reconhecimento ao trabalho 
prestado à classe por Antonio Pinto de Morais e considerando o que 
íes êle em pról da divulgação dòs assuntos contábeis e dos que ini- 
ciavam a vida profissional, em 25 de abril _de l946 prestou-lhe signi- 

-fieativa homenagem. » .-r—"""" ■ 
Publicou mna enormidade de artigos nos jornais e revistas, e 

éessúou dois livros : " ^ * 
^Elementos de Escrituração Mercantil, em 1904", e "Questões 

Sôbre Escrituração Mercantil, em 1931", ambos grandemente elogia- 
| dos pelo Dr. José Xavier Carvalho de Mendonça e também por par. 
[ ie do guarda-livros de uma revista editada no Pôrto, em Portugal, 
••para a qual Antônio Pinto.de Morais colaborava, e também da "Re- 
i vista de Contabilidade", editada no Rio de Janeiro.. 
i Pelo seu espirito "sempre alegre e divertido, era "o animador das 
i festas, onde comparecia, paxa as quais sempre tinha um discurso, 
i um dito Jocoso ou uma poesia alusiva ao ato. 

Escreveu e viu .representadas algumas de suas peças teatrais, es- 
Í pedalmente as do gênero comédia. , v i 

• A.M.G. j 


